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Índio é multado em 
R$ 3 milhões por 
usar penas de aves

Apoio familiar é precário e assunto é pouco debatido nas escolas

Mãe adolescente
13

  Essas coisas Carlos Aranha  -  Membro da Academia Paraibana de Letras  -  caranha@terra.com.br

Dani Fechine
Especial para A União

A média de mães adoles-
centes na Paraíba ultrapassa 
a taxa nacional de 20%. De 
acordo com o Data SUS, o 
Estado registrou, em 2014, 
41.088 partos. Desse total, 
9.598 partos são de meninas 
com idade entre 10 a 19 anos 
de idade. Isso corresponde 
a mais de 23% do total. De 
acordo com a Secretaria de 
Saúde do Estado, o ano de 
2015, por exemplo, começou 
com 299 partos, entre janei-
ro e março. Trata-se de uma 
vida que nasce acompanhan-
do o desenvolvimento da 
mãe. A gravidez na adoles-
cência requer mais atenção, 
mas isso não quer dizer que 
seja uma gravidez de risco. 

 De acordo com a gineco-
logista Marta Finotti, mem-
bro da Federação Brasileira 
das Associações de Ginecolo-
gia e Obstetrícia (Febrasgo), 
a gravidez deve ser conduzi-
da e acompanhada pelo mé-
dico com consulta de pré-na-
tal regular e todos os exames 
complementares adequados 
para o bom acompanhamen-
to do desenvolvimento do 
feto e da mãe, pois não ape-
nas o parto recebe cadeira 
cativa no cuidado com a mãe 
adolescente. 

O pré-parto pede um 
tratamento emocional mais 
cuidadoso, tendo em vista 
que a responsabilidade che-
ga sem avisar. É importante 
orientar, instruir e instituir 
programas de ajuda no pla-
nejamento reprodutivo, le-
vando os jovens a refletirem. 
As maternidades não partici-
pam apenas do trabalho de 
parto. Devem ser atuantes na 
questão psicológica, na edu-
cação e na transmissão da 
informação mais instrutiva 
para as adolescentes, antes 
e depois do nascimento da 
criança. Além disso, a inci-
dência de doenças hiperten-
sivas, alterações metabólicas 

e diabetes também podem 
ser recorrentes nessa faixa 
etária. Pela maturidade emo-
cional, pelo pensamento má-
gico do adolescente, pela res-
ponsabilidade com a questão 
da maternidade e pelo risco 
de incidências das doenças 
sexualmente transmissíveis, 
é que a gravidez na adoles-
cência requer que haja uma 
maior atenção.

Importante ressaltar 
também que não existe uma 
idade ideal para todas as mu-
lheres engravidarem, confor-
me explica Marta Finotti. “No 
entanto, do ponto de vista 
de saúde, essa idade seria 
após os 20 anos. E se levar-
mos em conta outros fatores 
como formação profissional, 
independência financeira e 
maturidade emocional, a Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS) recomenda que seja 
a partir dos 28 anos e até os 
34, pois a partir desta idade 
já começa haver um declínio 
da fertilidade”, frisou.

Apoio familiar
A gravidez na adoles-

cência é um fenômeno com-
plexo, associado a inúmeros 
fatores sociais, econômicos, 
educacionais e comporta-
mentais. Uma situação ines-
perada como essa pode tra-
zer sérios problemas para 
projetos educacionais. E mui-
tas vezes as futuras mamães 
necessitam interromper 
seus estudos para assumir as 
responsabilidades inerentes 
à maternidade, dificultando 
sua inserção no mercado de 
trabalho. 

A psicóloga e presiden-
te do Conselho Paraibano de 
Psicologia, Ana Sandra Fer-
nandes, explica que a gra-
videz na adolescência tam-
bém pode gerar impacto na 
vida familiar, no desenvolvi-
mento pessoal, social e pro-
fissional da jovem gestante, 
uma vez que impossibilita a 
vivência plena da adolescên-
cia e ao mesmo tempo ex-

põe à jovem mãe a assumir 
uma responsabilidade para 
a qual muitas vezes não se 
sente preparada. “São duas 
experiências profundamen-
te fortes e intensas: a pers-
pectiva de ser ao mesmo 
tempo adolescente e mãe”, 
ressalta. 

Tendo isso em vista, a 
adolescente precisa da pre-
sença e do apoio familiar, 
aliados ao acompanhamento 
de uma equipe de profissio-
nais, que envolvem médicos, 
psicólogos, assistentes so-
ciais, dentre outros, que pos-
sam acolher, orientar e cui-
dar da futura mamãe. “Esses 
auxílios são essenciais, uma 

vez que os riscos de uma 
gestação na adolescência, de 
acordo com a OMS, são con-
siderados altos e demanda 
uma atenção especializada 
para garantir um período 
gestacional bem-sucedido. É 
uma fase que pode envolver 
sentimentos conflituosos 
e contraditórios diante da 
nova realidade que se apre-
senta”, acrescentou Ana San-
dra Fernandes. 

Além disso, como em 
qualquer fase da vida de 
uma mulher, a vivência de 
uma gestação acarreta mu-
danças significativas. “A 
gravidez na adolescência, 
em especial, é tida por mui-

tos especialistas como um 
problema de saúde pública 
e um empecilho para que a 
adolescente possa se desen-
volver enquanto uma pessoa 
provida de opções, restrin-
gindo consideravelmente as 
possibilidades de progres-
são nos estudos, inserção no 
mercado de trabalho, oca-
sionando assim um impacto 
direto em seu desenvolvi-
mento pessoal e profissio-
nal”, a psicóloga explica. 

No entanto, é preciso dar 
apoio e instruir com as orien-
tações necessárias, sem crí-
ticas ou julgamentos, garan-
tindo o acesso à saúde e ao 
acompanhamento pré-natal.

Os programas educativos 
e de orientação são muito im-
portantes, mas sabemos que 
ter o conhecimento a respeito 
apenas do método não é sufi-
ciente para que os adolescen-
tes passem a usar corretamen-
te.  Esse debate deve partir, 
também, do ambiente escolar, 
pois ele se compõe como lugar 
mais democrático e de acesso 
mais facilitado às conversas. O 
local deve ser espaço de apro-
veitamento também nesse 
sentido. É papel do educador 
instruir e complementar o que 
o ensino familiar já propôs. É 
preciso acolhimento. 

A estudante Paula Morei-
ra, 16 anos, diz que em sala de 
aula a gravidez na adolescên-
cia é pouco discutida, mes-
mo que o número de colegas 
grávidas ou pais ainda ado-
lescentes cresçam entre eles. 
“Quando aparece algum caso 
de adolescente grávida é que a 
discussão surge”, conta. 

“É bom que a escola dis-
cuta isso, porque muitas vezes 
tem família que não conversa. 
Além disso, serve de orienta-
ção, por exemplo, para o uso 
de preservativos”, completa 
Pollyana Lopes, 16. Carlos 
Henrique concorda e amplia 
o assunto: “Debater sobre se-
xualidade é muito importante 
para mostrar como se preve-
nir a gravidez e de doenças se-
xualmente transmissíveis, por 
exemplo”, disse. 

“Hoje eu não fico mais sur-
presa”, confessa Paula Moreira. 
Eles revelam a preocupação 
com a vida dos colegas após 
uma notícia de gravidez ines-
perada. “Às vezes falta até ma-
turidade para criar um filho”, 
diz Pollyana. “E condição tam-
bém”, completa Paula. “Hoje 
não é mais novidade”, concluiu 
Lucas Henrique, de 15 anos.

Foto: Ortilo Antônio

“É comum mãe e 
pai na sala de aula”

Continua na página 14

Paula afirma que não há mais surpresa quando aparece um caso de gravidez ou um pai na sala de aula

ma vez, em jornal, escrevi sobre o 
Sol. Contei uma viagem a Campi-
na Grande - para contatos imedia-
tos de todos os graus em torno de 
“Puxa-puxa”, um show meu e de 

Cleodato Porto - de como, no ônibus, perto 
das cinco da tarde, conversei com o Sol.

Alguns amigos, leitores da época, me te-
lefonaram e perguntaram se eu tinha entrado 
numa experiência alucinógena, coisas pare-
cidas... Desatei risadas. Não, nada de rálfi, de 
bêisi, nada dum tapinha qualquer, nada mes-
mo, “no drugs”, nem “sex”, nem “rock’n’roll”. 
Foi a cabeça mesmo, livre, desintoxicada, 
desimpedida, comungando com o Sol, saben-
do, através de seus raios, que ali há uma vasta 
forma de inteligência, saber; paciência. Quan-
ta paciência, há quantos milhares, milhões de 
anos, em sentir que a Terra e outros planetas 
giram em torno dele. A Terra... de 24 em 24 
horas. De saber, o Sol, que até certo dia pensa-
vam, oficializavam, que era ele que girava em 
torno da gente.

Algumas pessoas têm a prepotência de 
desejarem ser maiores, com a mesma supe-
rioridade, segurança, que matam inofensivas 
formigas. Neste século é que, finalmente, 
começa a haver uma admissão coletiva, ain-
da que tênue e quase silenciosa, de que não 

estamos sós. Não somos tão superiores. Ou 
não somos mesmo superiores em nada.
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Vibrei um dia com a notícia de que extra-
terrestres - altos, em companhia de algo como 
um robô - pousaram, se deixaram ver, perto 
de Moscou. Não foi em sonho. Eles existem. 
É saudável admitir os ETs. É uma maneira de 
largar, pouco a pouco, a nossa aparentemente 
incurável solidão, que nos leva a demarcar 
casas, lares, governos, posses, países.

nnnnnnnnnn

Quando pela primeira vez vi “2001 - 
Uma odisséia no espaço”, aconteceu uma 
coisa interessante. Foi no Rio de Janeiro. No 
Cine Metro-Copacabana.

O cinema era bem largo, com filas de 
poltronas em forma de arco. No intervalo de 
uma sessão para outra, senti que, de ambos 
os lados, cerca de oito metros à direita e 
a mesma distância à esquerda, vinha uma 
espécie de energia, de força que “passava” à 
minha frente. Olhando nas duas direções vi 
que duas pessoas se observavam, como se 
conversassem à distância, comigo no “meio”. 

Quando saí do 
cinema, numa 
das esquinas da 
Nossa Senhora de 
Copacabana, sen-
ti que era segui-
do. Olhei. Eram 
os dois, Parei. Se 
aproximaram. Ao 
meu lado, para-
ram um pouco, 
não disseram 
nada, sorriram e 
foram embora.

Algo de bem 
estranho? Sim. Os dois tinham rostos iguais, 
mais que os dos nossos gêmeos, louros, 
olhos extremamente esverdeados, com 
uma distância de cerca de dez centímetros 
entre eles. Isso mesmo: os olhos estavam 
muito mais para as orelhas do que para o 
nariz!

Contei isso no apartamento que dividia 
com amigos, na Silveira Martins, no Flamen-
go. Ninguém acreditou. Tudo caiu no terreno 
da gozação, principalmente da parte do 
saudoso ator Ednaldo do Egypto e de Naná 
Vasconcelos.

Quem me levou a sério, um dia depois, 

Terceiro grau, contatos imediatos

U
foi Carlinhos, um “office-boy” da TV Tupi, 
onde eu trabalhava. Sugeriu que eu fosse a 
um programa contar a história, tudo entran-
do no campo do mistério, etc. e tal, aprovei-
tando a continuidade do filme de Stanley 
Kubrick. Claro que não fui.

Pouco mais de 45 anos são passados e 
não esqueço cada detalhe daquele insólito 
fim de tarde.
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Tempos depois, comecei a achar que 
filmes como “Contatos imediatos de terceiro 
grau” e “E.T.”, ambos de Steven Spielberg, 
fizeram parte  de um projeto de iniciados 
terrestres para que a humanidade, pouco 
a pouco, ficasse preparada para o primeiro 
grande contato com extraterrestres, a acon-
tecer, talvez até o ano de 2025.

Acho que não foi por brincadeira ou mera 
coincidência que o cineasta François Truffaut 
(falecido em 1984) participou do elenco de 
“Contatos imediatos de terceiro grau”. Truffaut 
era ligado aos rosacruzes da França e a um 
grupo de estudiosos de OVNIs.

 No meio disso tudo, dessas lembran-
ças, não acho nada babaca nem fantasioso 
dizer que conversei com o Sol, a caminho da 
Serra da Borborema. Não sei em qual língua 
foi a conversa. Era um sentido extra, aproxi-
mando, num ônibus interurbano, o micro do 
macrocosmo.
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Febrasgo afirma que o 
custo para o governo 
chega a R$ 540 milhões

Casos chegam a 235 mil por ano
GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA
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Dani Fechine
Especial para A União

Vivemos um momento crucial na vida 
política e social brasileira. Há uma desca-
racterização generalizada dos ideais que 
tornaram o Brasil o país respeitado, inde-
pendente, avançado e democrático que 
somos hoje. Isso me levou a refletir sobre 
as origens que nos trouxeram até aqui. 
As lutas sociais fundadoras da nação. 
Depois de 30 anos de militância intensa 
em vários campos das lutas sociais, fico 
tentando entender em que encruzilhada 
nos desvirtuamos dos nossos ideais mais 
humanitários.

Esse ano teremos novas eleições mu-
nicipais, onde seremos OBRIGADOS a es-
colher vereadores e prefeito. Daí me vem 
uma conclusão inevitável: se quisermos 
resgatar a boa política, os bons valores 
da Esquerda mais combativa e conscien-
te, teremos que, antes de outubro, reali-
zar um indispensável exercício de busca 
das origens ideológicas que nos torna-
ram os seres políticos que somos agora. 

Resgatar as origens, porém, não sig-
nifica dizer, necessariamente, que deva-
mos abandonar uma análise criteriosa, 
corajosa e desapaixonada da conjuntura 
atual, da contemporaneidade. Porque só 
assim perceberemos em que ponto abri-
mos mão da nossa originalidade revolu-
cionária. O original não se desoriginaliza, 
ele permanece ali, em algum lugar intac-
to, impávido e inalterado. Esperando 
uma nova oportunidade para vir à tona.

Voltar às origens não quer dizer re-
troagir ou voltar ao passado. Não estou 
aqui pregando um saudosismo utópico 
retrô. Fundamentalmente, a ideia é revi-
sitar nossa intencionalidade original de, 
por exemplo, tornar João Pessoa numa 
cidade mais humanizada, ambientalmen-
te equilibrada, socialmente justa, econo-
micamente viável e sustentável. 

Hoje reencontro companheiras e 
companheiros que partilharam comigo 

aquele sonho libertário dos anos 80 e 
que não puseram em prática quase nada 
daquilo que propunham e defendiam 
aguerridamente nas assembleias estu-
dantis no Castelo Branco. Gente que se 
acomodou em suas profissões, cargos e 
privilégios, e que não conseguiram al-
terar positivamente sequer suas práticas 
pessoais, sua vida comunitária, seu com-
portamento coletivo. Gente que, ao in-
vés de inovar, preferiu repetir as fórmu-
las consagradas de poder, de mando, de 
comando, de inter-relacionamentos, de 
convivência e coabitação. Esses perderam 
suas origens (ou sequer possuía alguma).

Daí se pergunta: aonde foi parar a 
João Pessoa negra, cabocla, indígena, co-
munitária? Aonde está o orgulho tabaja-
ra e nossa altivez africana? Aquele brilho 
nos nossos olhos toda vez que a imprensa 
afirmava que éramos a mais verde (eco-
lógica) cidade do mundo? Para onde cor-
rem nossos rios poluídos e esgotados? 
Onde está o futuro das nossas crianças 
nessa cidade que se perdeu no tempo da 
modernidade e não consegue perder sua 
pecha provinciana?? 

Que metrópole é essa, desordenada 
e caótica, cheia de automóveis importa-
dos, mas sem rede para o saneamento 
básico? Por quê abrir largas avenidas e 
erguer edifícios arranha-céus, se nossos 
lixões e esgotos continuam a céu aber-
to?? Por quê um mosquito nos ameaça, 
matando e deformando nossas crian-
ças, enquanto o orçamento para a Saú-
de míngua a olhos vistos?? E a violência 
ceifa nossa juventude, sob o subterfúgio 
de uma pedra alucinógena?? Por quê as 
balas preferem os negros e os melhores 
empregos já têm donos?

Se esquecermos nossas origens fa-
talmente relegaremos nosso futuro 
enquanto povo, nação e comunidade. 
Precisamos assumir nossos interesses le-

gítimos, senão interesses exteriores de-
signarão  nosso modelo de sociedade. A 
cidade é nossa e precisamos retomá-la! 

Humanos direitos
O debate sobre Direitos Humanos 

continua truncado e boicotado na Paraí-
ba. É o que poderemos constatar ama-
nhã, dia 29, e terça-feira, dia 1º de março, 
quando será realizada a quarta edição da 
conferência pública sobre essa temática. 
Percebamos, por exemplo, como será a 
cobertura midiática do evento, que vai 
ocorrer no Hotel Ouro Branco, em Tam-
baú. 

Há, nitidamente, uma intenção deli-
berada, de alguns setores, na distorção 
da discursividade sobre o assunto. O gra-
ve da situação é que esses setores que-
rem impor um pensamento de que esse 
tipo de direito não pode estar acessível 
para todas e todos, como se vivêssemos 
numa sociedade feita de cidadãos e ci-
dadãs de diversas castas, com direitos e 
deveres diferenciados. 

A conferência, em si, vai discutir o se-
guinte temário: Eixo I - Afirmação e for-
talecimento da democracia, incluindo te-
mas como participação política; controle 
social das políticas públicas de direitos 
humanos; liberdade de expressão e direi-
to à comunicação; educação em direitos 
humanos; pacto federativo e responsabi-
lidades institucionais.

O segundo eixo terá como tema-mo-
tivador “Garantia e universalização de 
direitos”, discutindo o Sistema Nacional 
de Direitos Humanos para implementa-
ção da terceira versão do Programa Na-
cional de Direitos Humanos (PNDH-3); o 
enfrentamento da violência motivada 
por diferenças de gênero, raça ou etnia, 
idade, orientação sexual, identidade de 
gênero e situação de vulnerabilidade; o 
enfrentamento ao extermínio da juven-

tude negra; o enfrentamento à crimina-
lização dos movimentos sociais e defesa 
dos direitos dos defensores de direitos 
humanos; e ainda a questão da memória, 
verdade e justiça.

Uma terceira discussão vai girar em 
torno da “Promoção e consolidação da 
igualdade”, debatendo a interface e os 
conflitos entre desenvolvimento e direi-
tos humanos; compromissos institucio-
nais com as políticas de reparação, ações 
afirmativas e promoção da igualdade; 
promoção dos direitos humanos econô-
micos, sociais, culturais e ambientais; e 
ainda estratégicas de mobilização e pro-
moção dos direitos humanos.

Vamos esperar para que as delibe-
rações não fiquem engavetadas nalgum 
gabinete de Secretaria e que a Paraíba 
comece, efetivamente, a mostrar para o 
restante do país que está interessada em 
garantir que os direitos humanos estejam 
disponíveis para toda a sua população, 
especialmente para a cidadania vilipen-
diada nas comunidades periféricas. Politi-
cas públicas que promovam igualdade de 
oportunidades, equidades de acesso aos 
bens públicos, despatrimonialização do 
Estado, socialização da riqueza coletiva, 
reparação para populações discriminadas 
historicamente são alguns dos tantos de-
safios coletivos que Sociedade e Poderes 
Públicos precisam resolver com urgência. 

Direitos dos promotores de direitos
Registro e agradeço o convite de 

participar da solenidade de posse da pri-
meira diretoria do Comitê de Direitos 
Humanos da Segurança Pública e Privada 
do Estado da Paraíba, ocorrida na última 
quinta-feira, 25, no auditório da OAB-PB. 
Assumiu a presidência da associação o 
sargento da PM Robson Xavier, a quem 
desejamos uma gestão produtiva.

Origens

Elejó Dalmo Oliveira da Silva - Jornalista

A Federação Brasileira 
das Associações de Gineco-
logia e Obstetrícia (Febras-
go), representada pela presi-
dente da Comissão Nacional 
Especializada em Anticon-
cepção, Marta Finotti, sub-
meteu à Comissão Nacional 
de Incorporação de Tecno-
logias no SUS (Conitec) um 
dossiê que pede a ampliação 
do acesso na rede pública de 
saúde a métodos contracep-
tivos reversíveis de longa 
duração (LARCs) para ado-
lescentes de 15 a 19 anos de 
idade.

De acordo com Marta, 
o pedido leva em considera-
ção que, atualmente, são re-
gistrados, de acordo com o 
DataSus, 235 mil gestações 
não planejadas em mulheres 
jovens por ano, gerando um 
custo de R$ 540 milhões ao 
governo (média de R$ 2.293 
por gestação). Com a amplia-
ção dos métodos, o núme-
ro de gestações certamente 
cairia. Além disso, Marta Fi-
notti ressalta que o acesso a 
métodos contraceptivos re-
versíveis de longa duração 
contribui com a redução da 
mortalidade materna e in-
fantil, diminui as taxas de 
gestações não programadas 
e abortos inseguros.

“Os contraceptivos re-
versíveis de longa duração 
propostos para serem in-
corporados são o implante 
subcutâneo de etonogestrel 
e o sistema intrauterino libe-
rador de levonorgestrel, que 
oferecem contracepção por 
3 e 5 anos, respectivamente. 
Estes métodos não depen-
dem da disciplina da usuária, 

pois depois de inseridos eles 
se mantêm eficazes na vigên-
cia da sua duração e podem 
ser interrompidos a qualquer 
momento, caso haja o desejo 

de ser mãe”, explica Marta Fi-
notti. O mais importante, de 
acordo com Marta, é ter um 
acesso universal a todos os 
métodos, gratuitamente, e o 

médico fazer uma orientação 
a respeito da eficácia de cada 
um dos métodos, dos possí-
veis efeitos colaterais e da 
maneira correta de uso.

Para continuar a 
reduzir o índice de gra-
videz na adolescência, 
o Ministério da Saúde 
investe em políticas de 
educação em saúde e 
em ações para o plane-
jamento reprodutivo. 
Uma das iniciativas é 
a distribuição das ca-
dernetas de saúde de 
adolescentes, com as 
versões masculina e fe-
minina. O material con-
tém informações que 
orientam o atendimen-
to integral dos jovens, 
usando uma linguagem 
acessível.

O Ministério tam-
bém formula recomen-
dações para o aten-
dimento à saúde do 

adolescente, visando 
qualificar a assistência 
dos profissionais. Além 
disso, o Programa Saú-
de na Escola (PSE), por 
meio de medidas de 
promoção da saúde, 
prevenção de doenças e 
atenção à saúde, busca 
aconselhar os adoles-
centes sobre temas de 
seu interesse, como, por 
exemplo, a sexualidade.

Cabe ressaltar que 
os usuários do SUS 
podem ter acesso a 
informações e méto-
dos contraceptivos em 
qualquer uma das Uni-
dades Básicas de Saúde 
espalhadas por todo o 
Brasil para apoiar sua 
escolha.

n Pílula oral combinada
n Anticoncepcional injetável mensal
n Anticoncepcional injetável trimestral
n Diafragma
n DIU de cobre
n Preservativo masculino e feminino
n Pílula de emergência
n Minipílula

De acordo com a gi-
necologista Marta Finot-
ti, estes métodos não 
são suficientes para dar 
uma cobertura con-
traceptiva adequada, 
que consiga evitar 
um número tão alto 
de gestações não planejadas e 
todas as suas consequências. “A Organização 
Mundial da Saúde inclui o implante subcutâneo 
de etonogestrel e o sistema intrauterino liberador 
de levonorgestrel na lista básica de medicamentos 
que devem ser ofertados pelos sistemas públicos 
de saúde de diversos países”, destaca.

Saúde investe em políticas

Produtos disponíveis no SUS

Pollyana diz que gravidez de adolescente é pouco debatido na escola e há ausência do debate na família

FOtO: Ortilo Antônio
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Período de chuva favorece para 
o aumento de picada de escorpião  
Janeiro último teve 116 
notificações em João 
Pessoa, e fevereiro 82

A temporada de chuvas 
favorece para o aumento de 
picadas de escorpião. O Cen-
tro de Assistência Toxicológi-
ca (Ceatox) do Hospital Uni-
versitário Lauro Wanderley, 
em João Pessoa, notificou em 
janeiro último 116 casos e, 
neste mês, já foi registrado 
82 casos de picada por escor-
pião. Durante o ano de 2015 
foram registrados 1.775 ca-
sos, sendo 145 em janeiro e 
113 em fevereiro.

A farmacêutica do Cea-
tox, Lindnalva Barcia, expli-
ca que é nesse período de 
chuva que aumenta a inci-
dência de casos. “É comum 
durante a chuva que esses 
animais peçonhentos pro-
curem locais secos de prefe-
rência no período da noite, 
porque ele tem hábitos no-
turnos”, informou. Ela orien-
ta a população que, caso 
possa capturar o animal que 
o picou, leve ele imediata-
mente ao órgão.

“Nós sempre informa-
mos que qualquer pessoa pi-
cada por esses animais deve 
entrar em contato imediato 
com o Ceatox, porque é lá 
que nós fazemos o procedi-
mento correto e também o 
encaminhamento para o HU, 
se for o caso”. O Ceatox fica 
localizado no Hospital Uni-
versitário Lauro Wanderley e 
é referência no atendimento 
desses casos, e mantém um 
plantão de 24 horas. Infor-
mações ou registros de casos 
podem ser feitos pelos fo-
nes: (83) 3216-7007 ou pelo 
0800-6001.

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Medidas de Prevenção

u Como maneira de prevenção as pessoas devem evitar o acúmulo de lixo e entulhos nas casas, 
limpar as caixas de gordura regularmente, entre outras.

u Sacuda e examine calçados e roupas antes de usar;

u Mantenha limpos os locais próximos a residências evitando acúmulo de lixo, entulhos e materiais 
de construção;

u Mantenha o habitat familiar livre de baratas, que são reconhecidas como um dos principais alimentos 
dos escorpiões nos centros urbanos.

u Não coloque mãos e pés dentro de buracos, montes de pedras ou lenhas;

u Use sempre calçados e luvas nas atividades rurais ou de jardinagem;

u Use telas e vedantes em portas e janelas;

u Use ralos protetores;

u Crie aves domésticas em zonas rurais, que agem como predadores naturais;

u Em áreas sabidamente escorpiônicas, mantenha as camas a uma distância mínima de 10 cm 
das paredes.

Escorpiões são animais de hábitos noturnos e, durante a temporada de chuvas, eles procuram locais secos, segundo informa o Centro de Assistência Toxicológica

FOTO: Ortilo Antônio

Sintomas
Os sintomas de uma 

pessoa picada por escor-
pião são de dor, que é pon-
tada no local da picada, po-
dendo se irradiar para todo 
o membro, associado à dor-
mência. Em crianças me-
nores de 7 anos e pessoas 
idosas, podem apresentar 
outras manifestações clíni-
cas a exemplo de náuseas, 
vômitos, cefaleias, febre, 
dores abdominais, diarreia, 
palpitações, sudorese e hi-
pertensão.

Socorro
Mantenha a vítima cal-

ma; não esprema, nem sugue 
o local da picada; lave o local 
com água e sabão; procure 

o serviço de emergência do 
Ceatox; e se há condições de 
segurança, leve o escorpião 
(vivo ou morto) ao serviço de 
atendimento de emergência 
(assim será mais fácil des-
cobrir o soro adequado para 
tratar a vítima).

 
Tratamento
O tratamento para pes-

soas picadas por escorpião 
consiste na aplicação local 
da ferroada de um anesté-
sico (lidocaína a 2%) e soro 
antiescorpiônico (obtido de 
escorpiões vivos). O trata-
mento deve ser hospitalar, 
de preferência com a apre-
sentação do escorpião para 
facilitar o diagnóstico e o 
tratamento.

O Ibama informou que a 
polêmica multa de R$ 3 milhões 
que aplicou contra um índio 
da etnia Wai-Wai, por causa da 
confecção e transporte de ar-
tesanatos feitos com penas de 
aves, seguiu o que está previsto 
no regimento para irregularida-
des desse tipo. 

Na última sexta, o Ministério 
Público Federal informou que, 
em parecer enviado à Justiça 
Federal, se posicionou contra a 
multa dada pelo Ibama em 2009, 
quando o índio foi autuado em 
Oriximiná, no oeste do Pará, 
quando carregava 132 peças de 
artesanato. Segundo o MPF, a De-
fensoria Pública da União (DPU) 
entrou com ação pedindo a anu-
lação da multa e a Procuradoria 
foi chamada para dar parecer.

Em seu parecer, o procu-
rador Camões Boaventura, de 
Santarém, afirma que “chama 
atenção a violenta despropor-
cionalidade da multa aplicada”. 
Ele compara a punição contra o 
índio às duas multas dadas pelo 

Ibama contra a empresa Norte 
Energia, concessionária da hi-
drelétrica de Belo Monte, no 
valor de R$ 8 milhões, por ter 
provocado a morte de 16 tone-
ladas de peixe. 

Os registros do Ibama apon-
tam que o índio Timoteo Taytasi 
Wai Wai já havia sido autuado 
em 2007, em uma feira de arte-
sanatos próxima da Fundação 
Nacional do Índio (Funai), em 
Brasília. Ele vendia peças com 
penas de aves de fauna silves-
tre. A multa aplicada naquela 
ocasião foi de R$ 16,5 mil.

Em 2009, ao ser flagrado no-
vamente com as peças, foi autua-
do em cerca de R$ 600 mil. O fa-
tor de o crime ser reincidente, no 
entanto, praticamente triplicou o 
valor, conforme previsto na legis-
lação ambiental. O volume final 
da autuação, naquele ano, aca-
bou ficando em R$ 1,485 milhão. 
A cifra atual deve-se a atualiza-
ções monetárias. 

Segundo informações do Iba-
ma, desde a primeira autuação, 
Timoteo Taytasi Wai Wai nunca 
apresentou defesa no processo 
administrativo aberto contra ele. 

O órgão ambiental declarou que 
apenas cumpriu o que determina 
a lei e que ainda não foi comu-
nicado sobre nenhuma decisão 
judicial sobre o caso. Se houver 
decisão para cancelar a multa, o 
Ibama informou que deverá re-
correr da decisão.

Sobre as punições contra 
Belo Monte em razão da mor-
tandade de peixes, uma nova 
multa contra a concessionária 
Norte Energia está sendo calcu-
lada pela área técnica do órgão 
ambiental. As duas punições da-
das até agora, segundo o Ibama, 
se basearam em descumprimen-
to de condicionantes ambientais 
em relação aos peixes e “apre-
sentação de informação parcial-
mente falsa sobre a contratação 
de trabalhadores para o resgate 
e salvamento de ictiofauna no li-
cenciamento ambiental”.

Nos próximos dias, uma ter-
ceira multa, que tem previsão 
de ser mais rigorosa, será apli-
cada contra a empresa, esta sim 
relacionada ao volume de pei-
xes mortos, um cálculo que, até 
o momento, chega a 16 tonela-
das de peixes.

Por usar penas de aves, índio é 
multado pelo Ibama em R$ 3 milhões

ETNIA WAI-WAI

André Borges
Da Agência Estado

Indígenas e defensores 
de direitos humanos nas 
regiões rurais foram os gru-
pos que mais sofreram vio-
lações de direitos humanos 
no Brasil em 2015, segun-
do o diretor executivo da 
Anistia Internacional, Atila 
Roque. A entidade divul-
gou na última segunda-
feira seu relatório O Esta-
do dos Direitos Humanos 
no Mundo – 2015.

“Eles são extremamen-
te invisibilizados neste país. 
Vivemos uma situação de 
enorme conflito no campo 
brasileiro, de grande pata-
mar de violência, inclusive 
letal, contra defensores 
de direitos humanos, lide-
ranças indígenas, campo-
neses, quilombolas, que 
confrontam interesses de 
toda ordem, desde grandes 
proprietários a grandes em-
presas mineradoras ou do 
agronegócio, que acabam 
fazendo uso da violência 
para impor seus interesses 
e isso passa praticamente 
desapercebido pela socie-

dade”. A violência no cam-
po foi um dos pontos nega-
tivos registrados no Brasil 
pelo relatório anual da or-
ganização. De acordo com 
a Anistia Internacional, as 
populações indígenas con-
tinuaram na longa espera 
por demarcação de suas 
terras indígenas no ano 
passado, “apesar de o go-
verno Federal contar com a 
autoridade legal e os meios 
financeiros para pôr em 
prática o processo”, aponta 
o documento.

Os ataques contra in-
dígenas também persis-
tiram impunemente em 
2015, segundo o relatório. 
Um dos casos relatados no 
documento foi o ataque 
à comunidade Ñanderú 
Marangatú, no município 
de Antonio João, no Mato 
grosso do Sul, no dia 29 
de agosto do ano passa-
do. Fazendeiros atacaram 
a comunidade, mataram 
um homem e deixaram 
mulheres e crianças feri-
das. Nenhuma investiga-
ção foi aberta sobre o ata-
que nem foram tomadas 
quaisquer medidas.

Vítimas de violações
Flávia Villela
Da Agência Brasil



Domingo: executivo Demóstenes Dantas, jornalista Glaudenice 
Nunes, publicitário e compositor Alberto Arcela, médico João 
Cavalcanti de Albuquerque, empresárias Fernanda Menezes e 
Lizete Nunes, Sras. Niza Borba, Sandra Rolim Cartaxo, Sandra 
Madruga e Socorro Leite Fontes.
Segunda-feira: Sras. Fátima Gusmão, Marlene Duarte e Vito-
riana Rosa, juiza federal Ana Maria Madruga, bióloga Alba Maria 
Tavares, bancário José Fernandes de Lira, político João Estrela, 
empresários José de Alencar Guimarães, Fernando Antônio Mon-
teiro, Zoraide Silveira, Ana Cláudia Cavalcanti e Clélio Barreto 
Cruz Nogueira, jornalista Iva Veloso.
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Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns

Dois Pontos

  O BRIT Awards deu a can-
tora Adele quatro estatuetas na 
última quinta-feira.
  De vestido e batom ver-
melho, a diva recebeu os prêmios 
de “Artista Britânica Feminina, 
“Ícone Global”, “Single Britânico 
para Hello” e “Melhor Álbum 
Britânico para 25”. 

Zum Zum Zum

Socorro Leite Fontes é a aniversariante de hoje

“...a vida separa aos que se 
amam/tão docemente, sem 
fazer barulho. E o mar apa-
ga sobre a areia/os passos 
dos amantes desunidos”

“É isso, sei lá, mas acho que 
amo você. Amo de todas as 
maneiras possíveis. Sem 
pressa, como se só saber que 
você existe já me bastasse”

JACQUES PREVERT TATI BERNARDI

FOTO: Goretti Zenaide

Estimados Flávio e Alba Tavares, ela é a aniversariante desta segunda-feira

CONFIDÊNCIAS

PROFESSOR DE LÍNGUA PORTUGUESA

JOÃO ALÉSSIO TONI

Apelido: meu pai me chamava Ale. A amiga Zélia 
Pessoa me chama de Degas e Sonia Pessoa me 
chama de Johnny Al. 
Uma MÚSICA: Les Feuilles Mortes (Folhas Mor-
tas), de Jacques Prevert e Joseph Josma cantada 
por Yves Montand.
Um CANTOR/CANTORA: Emílio Santiago e Rosa 
Passos.
Cinema ou Teatro: ambos
Um FILME: “Le Bal” (O Baile) de Ettore Scola
Uma PEÇA de teatro: “Rasga Coração” de 
Oduvaldo Vianna Filho encenada pelo meu ator 
predileto Raul Cortez. A peça foi o que eu vi de 
mais bonito no teatro.
Um ATOR: Marcelo Mastroianni e Raul Cortez.
Uma ATRIZ: A grande Marília Pêra. Ela me seduziu. 
Não posso deixar de citar também Fernanda Mon-
tenegro. Enquanto Marília tem atuação brasileira, 
Fernanda é mais universal. Ela esteve fantástica 
na peça “As lágrimas amargas de Petra Von Kant”, 
de Rainer Fassbinder, dirigida por Celso Nunes. 
Um LIVRO: “Cem Anos de Solidão”, de Gabriel 
Garcia Márquez e em segundo lugar “Servidão 
Humana”, de William Somerset Maugham. Eu fui 
muito bem iniciado na leitura, tive dois grandes 
amigos que me ajudaram muito. Um foi Mário 
Moacyr Porto e o outro doutor João Medeiros, 
o pai. Eu frequentava muito o consultório do Dr. 
João Medeiros aos sábados e dividíamos nossa 
solidão. Considerávamos “solitários dos sábados”. 
Um ESCRITOR(A): acho Gabriel Garcia Márquez 
fantástico, mas gosto muito de Rubem Fonseca, 
Gosto do impacto que ele provoca no leitor. Mas 
atualmente estou relendo Machado de Assis e me 
encantando também com José Lins do Rego. É um 
certo saudosismo, sem depressão, pois não nasci 
para ter depressão e nem tenho tempo para isso. 
Só tenho medo de perder minha memória, porque 
aí você deixa de rezar...
Um artista Plástico: Flávio Tavares como pintor 
e Maria dos Mares como escultora. 
Um lugar INESQUECÍVEL: só pode ser mesmo 
João Pessoa. Amo essa cidade, ela me encanta 
e tem um lugarzinho que tenho o maior prazer 
de passar por lá que é uma escadaria que existe 
próximo ao Teatro Santa Roza. Considero a minha 
“piazza de Espanha”. É onde ficavam os fotógra-
fos lambe-lambe, lembras?
VIAGEM dos Sonhos: já fiz muitas viagens dos 
sonhos. A Paris, Florença, Veneza, Viena... Mas 
gosto muito de ir ao Rio de Janeiro e São Paulo. 
CAMPO ou PRAIA? praia
RELIGIÃO: sou cristão. Mas há dogmas que eu 
detesto, limitam nossa inteligência. 
Um ÍDOLO: Atualmente o Papa Francisco. Ele está 
dizendo o que queremos ouvir. Há outras pessoas, 
como Prestes, Irmã Dulce.
Uma MULHER elegante: Costanza Pascolato e 
Audrey Herpbun.
Um HOMEM Charmoso: meu pai, o velho Toni. 
Tinha um porte, como poucos. 
Uma BEBIDA: um bom vinho chianti
Um PRATO irresistível: o macarrão do Appetito 
Trattoria e a paella da Adega do Alfredo.
Um TIME do coração: Flamengo até morrer. Mas 
quando estava em São Paulo ficava com medo 
de dizer que era flamenguista e aí dizia que era 
são paulino.
Qual seria a melhor DIVERSÃO: passear, viajar, 
ver as coisas. Observar tudo e anotar na minha 
cadernetinha. São momentos únicos que não vol-
tam nunca mais. Quando tinha 8 anos estava na 
Suíça e ao abrir a janela do hotel dei de cara com o 
Monte Branco, aquilo para mim foi surpreendente.
QUEM você deixaria numa ilha deserta? a 
fome.
Um ARREPENDIMENTO: não tenho e nunca tive. 
Eu tento superar as situações ingratas da vida. 
Sou muito sensível, mas choro muito pouco. Sei 
o que não quero para mim, gosto de acordar e ir 
para o mundo, enfrentar a vida.

“Acho Gabriel 
Garcia Márquez 
um escritor 
fantástico, mas 
gosto muito de 
Rubem Fonseca. 
Gosto do 
impacto que ele 
provoca no 
leitor. Mas 
atualmente 
estou relendo 
Machado de 
Assis e me 
encantando 
também com 
José Lins do 
Rego. É um 
certo 
saudosismo, 
sem depressão, 
pois não 
nasci para ter 
depressão e 
nem tenho 
tempo para isso. 
Só tenho medo 
de perder minha 
memória, porque 
aí você deixa de 
rezar...”

FOTO: Arquivo

FOTO: Goretti Zenaide

    A marca de maquiagem premium Natura Una está lançando a linha Una Sol 
Radiance com produtos exclusivos e sofisticados para mulheres, que buscam uma maquiagem 
natural com efeito bronzeado e radiante em todas as estações do ano. 

Oscar 2016
A NOITE de hoje é 

para conferir o Oscar 
2016 promovido pela 
Academia de Ciência e 
Artes Cinematográfi-
cas, com transmissão 
garantida pela TNT a 
partir das 20h30. 

Quatro dos oito 
indicados ao título de 
melhor filme são basea-
dos em histórias reais:  
“O Regresso”, “Steve 
Jobs”, “A garota di-
namarquesa”, “Trumbo” 
e “Joy”. A minha torcida 
é pelo “O Regresso”.

   Dando continuidade ao festival de  Ópera o Cinespaço Mag Shoppint 
apresenta na próxima terça-feira a obra “O Rapto no Harém”, de Wolfgand Ama-
deus Mozart. 

Fisioterapia
O CURSO de Fisioterapia 

do Iesp está oferecen-
do este ano cem vagas 
para os turnos da manhã 
e noite. O coordenador 
é Fábio Correia Lima 
Nepomuceno, com Pós- 
Graduação em Fisioterapia 
pela Faculdade Redentor do 
Rio de Janeiro e especialis-
ta em terapia intensiva.

Dança

PARA quem gosta 
de dançar, o Studio 
Dança de Salão está 
com três novas turmas 
para iniciantes cujas 
aulas começam no 
próximo dia primeiro 
de março. A escola 
é localizada na Rua 
Deputado José Mariz, 
611, em Tambauzinho 
e há também a novi-
dade do momento que 
é aula de Zumba, além 
de Dança Solta com o 
professor Luizlano.

Vagas para advogados

O PLENO do Tribunal de Justiça da Paraíba deter-
minou a publicação de edital para inscrição de advoga-
dos que queiram concorrer a duas vagas de membros 
efetivos do Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba, na 
categoria de “jurista”.

O preenchimento das vagas, através de lista 
tríplice, ocorrerá nos dias 11 e 28 de julho, com os 
términos dos biênios dos advogados Sylvio Pélico Porto 
Filho e Breno Wanderley César Segundo.

   A Legião da Boa Vontade entregou na última sexta-feira os kits de material 
pedagógico e uniformes a crianças e adolescentes de João Pessoa, resultado da campanha 
“Criança Nota 10 - Proteger a infância é acreditar no futuro”.

   Termina amanhã o prazo para os advogados paraibanos pagarem a anuidade 
da OAB/PB com 20% de desconto. 
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Revista destaca os 500 
melhores jogadores e 
Brasil tem apenas 34

CAMPEONATO PARAIBANO

Botafogo enfrenta o Paraíba
Estádio Almeidão será 
palco de dois jogos na 
rodada deste domingo

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 28 de fevereiro de 2016

O Botafogo tenta em-
balar no Campeonato Pa-
raibano hoje, enfrentando o 
Paraíba de Cajazeiras, pela 
sexta rodada da competição. 
A partida será disputada às 
16 horas, no Estádio Almei-
dão, em João Pessoa. O Belo é 
o primeiro colocado do Gru-
po B, com 11 pontos. Já o Pa-
raíba está lanterna do Grupo 
A, com apenas 5 pontos. O ár-
bitro central da partida será 
Pablo Alves, auxiliado por 
Oberto Santos e Adriana Ba-
sílio. No primeiro jogo entre 
as duas equipes, em Cajazei-
ras, houve empate em zero a 
zero.

No Botafogo, as dúvi-
das estão nos jogadores que 
estavam no Departamen-
to Médico, o volante Val e o 
atacante Muller Fernandes, 
além do lateral direito Gus-
tavo. Eles são opções para o 
técnico Itamar Schulle. Por 
outro lado, Gedeil, contundi-
do e suspenso, e Pingo cum-
prindo suspensão, estão fora 
da partida. O meio campo 
Pedro ainda não foi regula-
rizado, e não terá condições 
de jogar. Comenta-se a possi-
bilidade do treinador poupar 
alguns titulares para o jogo 
do próximo meio de semana 
contra o Fortaleza, pela Copa 

do Nordeste, mas Itamar não 
confirmou a notícia.

Pelo lado do Paraíba, 
o técnico Suélio Lacerda 
quer acabar com a sequên-
cia de três jogos sem vitória 
do time sertanejo. O clube 
vem de uma derrota para o 
Esporte, em Patos, e ocupa 
a lanterna do Grupo A, cor-
rendo sério risco de ir para o 
quadrangular da morte.

CSP X Campinense
O Almeidão viverá um 

domingo de rodada dupla, 
já que a partir das 19 horas, 
o Centro Sportivo Paraibano 
receberá o Campinense. O Ti-
gre é o segundo colocado do 
Grupo B, com 7 pontos, e pre-
cisa da vitória para encostar 
no líder Botafogo. Já a Rapo-
sa, é líder do Grupo A, com 13 
pontos, e vem sendo a melhor 
equipe do Campeonato Pa-
raibano deste ano. O trio de 
arbitragem para esta partida 
será formado por Josémar-
ques Domingo, auxiliado por 
Geovani da Silva e Francielton 
Vieira. No primeiro encon-
tro entre as duas equipes, o 
Campinense levou a melhor e 
venceu por 2 a 1, no Estádio 
Amigão, em Campina Grande. 

Treze x Santa Cruz
Em Campina Grande, o 

Treze entra em campo sob 
pressão, depois de uma se-
mana de muita confusão 
e desentendimento, entre 
torcedores com jogadores e 
até diretores do clube. Tudo 

O Campinense deu um enorme passo 
para a sua classificação à próxima fase da 
Copa do Nordeste, ao vencer , na última quin-
ta-feira, o Salgueiro, e assumir a liderança iso-
lada do Grupo A, com 7 pontos, faltando ainda 
três jogos para o final da fase de classificação 
da competição. Confesso que não estou sur-
preso, porque a Raposa pegou um grupo mais 
fácil, e ao mesmo tempo, soube investir e se 
planejar, desde o ano passado.

Começamos analisando os times do 
Grupo A, o grupo do Rubro-Negro paraibano. 
O ABC, apesar da tradição, enfrenta sérios 
problemas, desde o ano passado, quando foi 
rebaixado da SérieB para a C do Campeonato 
Brasileiro. Este ano, vai mal no Campeonato 
Potiguar e também na Copa Nordeste, apesar 
de ter iniciado uma tímida reação. O Impe-
ratriz é um mero participante, uma equipe 
mediana, apenas para compor o grupo. E por 
fim o Salgueiro, este sim um bom time, que 
vem aprontando com os grandes de Pernam-

buco, e tem uma boa base do ano passado. 
Mas um clube sem a tradição que tem o Cam-
pinense, de uma cidade pequena, no Sertão 
Pernambucano.

Sobre o planejamento do Campinense, 
para 2016, a diretoria merece todos os elo-
gios possíveis. Uma política de arroz e feijão 
simples, mas sempre eficaz no futebol. Em 
se tratando de um esporte coletivo, o futebol 
exige, e muito, do quesito entrosamento. 
Por este motivo, é muito importante que os 
clubes contratem o mínimo possível de uma 
temporada para outra. 

Tão logo terminou a participação do 
Campinense no Campeonato Brasileiro do 
ano passado, a diretoria começou logo a 
trabalhar para manter as principais peças 
da equipe, bem como a comissão técnica 
campeã paraibana. Em pouco tempo, o clube 
renovou com o técnico Francisco Diá e com 
vários jogadores. Daí em diante, foi fácil 
completar o elenco, com contratações pon-

tuais, como o meia e maestro do time, Roger 
Gaúcho, por exemplo.

A folha salarial do Campinense está lon-
ge de ser grande, mas o elenco, com certeza, 
é o melhor do Estado e não fica muito abaixo 
dos grandes times da região. Não conheço 
nenhuma grande equipe do futebol brasilei-
ro que tenha se dado bem, contratando mais 
de 20 atletas no início de cada temporada. 

Aqui na Paraíba, é muito comum vermos 
clubes contratar até 25 atletas na pré-tem-
porada. É um verdadeiro absurdo, e fica 
impossível cobrar resultados positivos e 
grandes exibições deste clube nas competi-
ções. O que acontece é que jogando contra 
equipes entrosadas, os resultados são sem-
pre adversos, aí começa uma cobrança da 
torcida, jogadores são dispensados, e outros 
começam a serem contratados. Vira tudo um 
verdadeiro samba do crioulo doido. 

A prática comum no futebol paraibano 
é de contratações em massa e de qualidade 

duvidosa. Não se investe na base, nem nos 
atletas da terra. Aí ligo a TV e assisto gols 
e jogadas maravilhosas de um tal Júnior 
Mandacarú, que não teve muitas chances nos 
times da Paraíba e tem um salário bem pe-
queno. Ou vou para campo assistir um jogo 
de um time que tem 7 atacantes forasteiros e 
rodados, e vejo um limitado, porém esforça-
do, Jó Boy, de Cruz das Armas, ser o titular e 
o mais eficiente deles.

Tem alguma coisa errada, que claro 
pode ser consertada. Não interessa procurar 
culpados e xingar, como vejo nos grupos 
de Whatsapp. É preciso que todos se enga-
jem nesta luta por um choque de gestão no 
futebol paraibano, para que tenhamos clubes 
mais fortes. Assim como foi o Botafogo, o 
exemplo de união e gestão nos anos de 2013 
e 2014, hoje é o Campinense o clube a se 
copiar. O caminho é por aí, os títulos e as 
boas campanhas são apenas consequências 
de uma boa gestão com planejamento.  

O Campinense é a bola da vez

Ivo Marques ivo_esportes@yahoo.com.br

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

começou após a derrota no 
Clássico dos Maiorais, no úl-
timo domingo. Hoje, o Galo 
vai encarar o time sensação 
do Campeonato Paraibano, o 
Santa Cruz de Santa Rita, às 
16 horas, no Estádio Amigão, 
em Campina Grande. No mo-
mento, o Treze é o terceiro 
colocado do Grupo B, com 7 
pontos. Já a Cobra Coral tem 
o mesmo número de pontos, 
mas ocupa a segunda posição 
no Grupo A. A arbitragem da 
partida ficará a cargo de Fran-
cisco Santiago, auxiliado por 
Tarcísio José e Cleonaldo dos 
Santos. Na primeira partida 

entre os dois clubes, vitória 
do Galo por 2 a 1, no Almei-
dão, em João Pessoa.

O técnico Marcelo Vilar 
acena com algumas mudanças 
na equipe, umas por questões 
disciplinares, e outras por de-
ficiência técnica. Os atacantes 
Thiago Furlan e Lúcio Curió 
foram poupados dos treinos 
da semana, mas não devem 
ser dúvidas para a partida.  To-
dos no clube estão encarando 
com muita seriedade esta par-
tida, e esperam um jogo muito 
difícil, já que o Santa Cruz vem 
surpreendendo os adversá-
rios no campeonato.

Vencer ou vencer. É as-
sim que o técnico do Auto 
Esporte quer a postura do 
time do Auto Esporte, hoje 
em Cajazeiras, contra o Atlé-
tico. Após a derrota para o 
Botafogo, o Clube do Povo é 
o terceiro colocado do Gru-
po A, com apenas 6 pontos, 
e em caso de tropeço hoje, 
pode terminar a rodada fora 
da zona de classificação. Já o 
Atlético é o pior time da com-
petição, com apenas 1 ponto 
ganho, na lanterna do Grupo 
B. A partida está programada 
para as 16 horas, no Estádio 

Perpetão. Na primeira par-
tida entre as duas equipe, 
disputada no Almeidão, em 
João Pessoa, o Auto levou a 
melhor, e venceu de virada, 
por 2 a 1. O árbitro central do 
jogo será Fernando Cabral, 
auxiliado por Jackson Reis e 
Thiago Martins.

No Auto Esporte, a sema-
na após a derrota para o Bota-
fogo foi bastante tumultuada, 
com a dispensa de jogadores, e 
a chegada de outros. Para este 
jogo contra o Atlético, o técni-
co Índio Ferreira vai poder con-
tar com Emerson Bastos, que 

retorna de suspensão, e o za-
gueiro David, que deverá fazer 
a sua estreia. Por outro lado, 
ele não poderá contar com os 
atacantes Ricardinho, entre-
gue ao Departamento Médico, 
e André Neles, que não treinou 
durante a semana, por ter ido 
a Belo Horizonte resolver uns 
problemas familiares. Ítalo, ex-
pulso no Botauto, também vai 
desfalcar a equipe. 

Dono da pior campanha 
do Campeonato Paraibano, o 
Atlético de Cajazeiras deverá 
entrar bastante modificado 
contra o Auto Esporte. 

Sousa x Esporte
Sousa e Esporte se enfren-

tam no Estádio Marizão, em 
Sousa, às 16 horas. O jogo está 
cercado de muita expectativa, 
já que ambas as equipes pro-
metem reagir na competição, 
sobretudo o Sousa, que depois 
de um bom começo no campeo-
nato, caiu demais nos últimos 
jogos, e trocou de técnico re-
centemente. O Dinossauro está 
com apenas 6 pontos, na quar-
ta colocação do Grupo A. Já o 
Esporte tem 5 pontos, e ocupa 
também a quarta colocação, só 
que do Grupo B. O trio de ar-

bitragem para esta partida é 
Laurismar Alves, como árbitro, 
auxiliado por D’guerro Xavier e 
Crivalesco Marco. No Sousa, as 
atenções estão voltadas para a 
estreia do meia Léo Olinda, que 
se transferiu esta semana para 
o Dinossauro, após ter acertado 
verbalmente com o Auto Espor-
te. Este será também o primei-
ro jogo sob o comando do trei-
nador Jazon Vieira. 

No Esporte, a expectativa 
é pela estreia do lateral José 
Wilker, contratado esta sema-
na. O time vem embalado, após 
uma vitória sobre o Paraíba. 

Auto Esporte busca a reabilitação diante do Atlético hoje no Estádio Perpetão

Foto: Reprodução
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O Botafogo busca a 
classificação antecipada 
assim como o Campinense, os 
dois melhores no Estadual 



Goleira de futebol dos EUA teme o 
zika e admite não jogar a Rio 2016
Hope Solo diz que leu 
muita coisa sobre o vírus
e ficou muito preocupada
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Enquanto atletas e diri-
gentes tentam minimizar o 
medo pelo vírus da zika e ga-
rantir que a Olimpíada deste 
ano não colocará em risco a 
saúde dos atletas, a goleira 
da seleção norte-americana 
de futebol feminino, Hope 
Solo, foi na contramão neste 
debate. A atleta é uma das 
poucas a assumir o temor 
com o vírus e admitiu a pos-
sibilidade de não vir aos Jo-
gos do Rio se o problema não 
for solucionado.

“Se as coisas ficarem 
como estão agora, eu prova-
velmente não vou”, declarou 
a goleira em entrevista à 
rede de TV norte-americana 
CBS. Hope Solo já havia ma-
nifestado a intranquilidade 
em relação a este assunto, 
mas na última quinta-feira 
especificou os motivos que 
poderiam tirá-la de mais 
uma Olimpíada.

“Eu não tenho que tomar 
a decisão hoje, então espero 
que muitas coisas aconteçam 
pelos próximos cinco meses. 
Estou um pouco cética, para 
ser honesta, até porque li 
que as coisas podem piorar 
ainda, antes de melhorar. 
Então, é assustador e tenho 
muitas reservas sobre ir à 
Olimpíada. Mas, como disse, 
não preciso decidir hoje, há 
muitas coisas desconhecidas 
e espero ter respostas con-
cretas em breve”, comentou.

Aos 34 anos, Hope Solo 
é goleira da seleção desde 
2000 e pode disputar no Rio 
sua quarta Olimpíada. Mas a 
atleta também tem o sonho 
de construir uma família e 
ter filhos, e por isso o risco de 
ser contaminada com a zika 

a assusta tanto. Vale lembrar 
que o vírus foi descoberto re-
centemente e pode ser a cau-
sa de microcefalia nos bebês 
das mulheres infectadas.

“Há muita coisa para se 
preocupar. Quando for ini-
ciar uma família, não quero 

estas preocupações, esta an-
siedade, não quero exames 
constantes, não quero arris-
car a segurança e a saúde de 
uma criança. É uma época as-
sustadora e não há respostas 
claras sobre isso”, disse Hope 
Solo.

A goleira também foi 
perguntada sobre a posição 
de suas colegas de seleção 
sobre o assunto. “As jogado-
ras estão tentando conseguir 
mais informações, então nin-
guém quer tomar decisões 
irracionais. Mas é preciso 

entender que a equipe é for-
mada por mulheres de ida-
des e personalidades dife-
rentes, algumas não querem 
construir família, algumas 
querem. Mas a maioria está 
apenas focada em ganhar a 
Olimpíada.”

Hope disse que vai esperar mais um pouco para tomar a sua decisão em relação a ida ou não ao Brasil diante do quadro de epidemia do vírus da zika nos últimos dias

Corte Arbitral  do Esporte assume oito casos de dopagem na Rússia
A Corte Arbitral do Es-

porte assumiu oito casos de 
dopagem pendentes de san-
ção na Rússia, já que a Fede-
ração Russa de Atletismo foi 
suspensa pela Iaaf por conta 
de omissão dos flagrantes 
de doping de atletas do País.

Vera Sokolova, Elmira 
Alembekova, Ivan Noskov, 
Mikhail Ryzhov e Denis 
Strelkov tiveram seus exa-
mes dando positivos para a 
substância EPO, ainda em ju-
nho de 2015. A Corte Arbitral 
do Esporte atuará como úni-
ca instância para esses casos 
e os atletas não poderão re-
correr em outras esferas.

Já a situação de Ekateri-
na Sharmina, Kristina Uga-
rova e Tatyana Chernova é 
um pouco diferente. As três 
atletas tiveram anomalias 
acusadas em seus passa-
portes biológicos e com isso 
poderão ficar ausentes de 
competições de alto nível 
por um bom tempo. O CAS 
será a primeira instância e 
elas poderão recorrer em 
outro painel de juízes do 
mesmo tribunal.

Os atletas russos ainda 
vivem sob a incerteza de dis-
putarem as Olimpíadas do 
Rio de Janeiro, em agosto. A 
Iaaf definiu que a Federação 

Russa de Atletismo não po-
derá participar de eventos 
oficiais e com isso grandes 
nomes do esporte ficariam 
ausentes do maior evento 
esportivo do mundo. Yele-
na Isinbayeva, por exemplo, 
chegou a pedir para que 
competisse de maneira in-
dependente no Brasil, onde 
provavelmente seria sua úl-
tima Olimpíada.

A ausência dos russos 
no Brasil está sendo encara-
da como muito negativa não 
só para o esporte como tam-
bém para as competições 
devido a tradição dos atletas 
da ex-União Soviética.

ATLETAS DOPADOS

Mikhail Ryzhov  
que usou subs-
tância proibida
em competição

A primeira semana de testes coletivos 
da F1 em 2016 em Barcelona acompanhou 
até com certa surpresa o domínio da Fer-
rari, apesar do enorme salto de qualidade 
apresentado pelos italianos na tempora-
da passada. A nova SF16-H é de fato um 
grande passo à frente e já dá para afirmar 
que a equipe italiana será uma pedra no 
sapato da Mercedes no campeonato que 
começa em 20 de março. Só que o quão 
grande essa pedra vai ser só saberemos 
em Melbourne. Isso porque os atuais 
campeões também evoluíram e muito, 
especialmente no que diz respeito à con-
fiabilidade. Voltando à Ferrari, então. Os 
italianos colocaram Sebastian Vettel para 
abrir a sessão de treinos na segunda-feira, 
um dia também marcado pelos lançamen-
tos do RB12 da Red Bull, o VJM09 da Force 

India, o STR11 ainda sem pintura oficial da 
Toro Rosso e o MRT05 da Manor.

O dia 1 serviu já para mostrar o quão 
bem o time de Maranello se preparou 
para a temporada 2016. O tetracampeão 
priorizou a análise aerodinâmica, andan-
do por muitas voltas com os esquisitos 
sensores instalados no carro 5. O ganho 
de quilometragem também foi algo que 
chamou a atenção no trabalho ferrarista.

No segundo dia, Seb novamente con-
duziu os testes com a Ferrari, agora impri-
mindo um ritmo maior e mais constante 
também, avaliando os pneus mais macios 
da fornecedora de Milão, além da dedi-
cação à análise das novas peças. Ele mar-
cou o melhor tempo: 1min22s810. Depois 
foi a vez de Raikonen, mas não conseguiu 
superar o tempo do alemão.

Ferrari domina a primeira semana de testes livres em Barcelona
FÓRMULA 1

A Ferrari de Sebastian Vettel mostrou um bom desenvolvimento nos testes de Barcelona

FOTOS: Reprodução
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Argentina lidera a lista na 
América do Sul e Espanha 
aparece em terceiro lugar

Brasil emplaca 34 jogadores
500 MELHORES DO MUNDO

O Brasil segue como um 
dos principais formadores 
de jogadores da atualidade. 
Pelo menos para a "World 
Soccer". A conceituada revis-
ta pulgou uma lista com os 
500 atletas mais importan-
tes do mundo, com 34 brazu-
cas. Tradicional celeiro de 
craques, o País, no entanto, 
fica em terceiro, atrás da Ar-
gentina (46) e Espanha (39).

Destes 34 jogadores, ape-
nas sete atuam no futebol na-
cional: Gabriel, Lucas Lima e 
Ricardo Oliveira (Santos), Ga-
briel Jesus (Palmeiras), Luan 
(Grêmio), Rodrigo Caio (São 
Paulo) e Alisson (Internacio-
nal, mas vendido para a Roma).

No futebol brasileiro, es-
tão ainda seis estrangeiros: o 
boliviano Damian Lizio (Bo-
tafogo), os argentinos Fede-

rico Mancuello (Flamengo) 
e Lucas Pratto (Atlético-MG), 
os equatorianos Bolanos 
(Grêmio) e Cazares (Atléti-
co-MG), e o peruano Paolo 
Guerrero (Flamengo).

Com apenas 13 nomes, o 
Brasileirão é o 10º campeona-
to mais influente, segundo a 
lista da revista, ficando atrás 
de ligas como Holanda, Rússia 
e até Estados Unidos. A Pre-
mier League é o torneio com 
mais atletas, com 69 represen-
tantes, seguido de perto pela 
Espanha, com 66. Alemanha 
(56), Itália (51) e França (44) 
completam o top-5.

No entanto, a própria re-
vista diz que a lista fala da im-
portância dos atletas - para o 
bem e para o mal -, não neces-
sariamente dos talentos sub-
jetivos. A "World Soccer" sele-
cionou jogadores que tenham 
sido destaque na atual tempo-
rada, jovens talentos e nomes 
importantes para as seleções.

Engana-se quem pensa que 
o Brasil é o País do futebol. Neste 
início de temporada, o Brasil virou 
o País dos apagões em estádios de 
futebol. Só neste meio de semana 
seis estádios ficaram sem energia. 
Há inúmeros outros casos desde 
o início de 2016. O que chamou 
a atenção nesta semana, porém, 
foram os apagões em Arenas da 
Copa do Mundo.

O Internacional foi derrota-
do, por 2 a 1, pelo Veranópolis, na 
última quarta-feira, em jogo que 
parecia não ter fim. Foram 126 
minutos, quando o normal são 90 
minutos. O Estádio Beira-Rio, em 
Porto Alegre, sofreu três quedas 
de energia. A diretoria colorada 
alegou problemas com sobrecar-
ga e falha de geradores. Detalhe: 
os geradores foram comprados na 
época do Mundial, mas mesmo as-
sim não funcionaram.

Há um ano na seca, Socorrense 
pede socorro em busca de vitória.

No site oficial do clube, na ma-
téria sobre a partida, não há uma 
menção sequer sobre os apagões, 
como se fosse possível esconder o 
fato do distinto público. Antes do 
Beira-Rio, na terça-feira, o Caste-
lão - palco que recebeu a Seleção 
Brasileira na Copa do Mundo ante 
o México e a Colômbia - também 
sofreu com a falta de energia.

A partida entre Fortaleza e 
Botafogo teve atraso de 14 minu-
tos por causa de um transforma-
dor danificado. O aparelho teria 
sofrido avaria durante um con-
fronto entre torcedores cearen-
ses, paraibanos e a Polícia Militar. 
Se as tão faladas Arenas sofreram 
com apagões, os estádios comuns 
não ficariam imunes.

No Rio de Janeiro, o Tigres do 
Brasil conseguiu seu primeiro em-
pate no Cariocão - 1 a 1 com o Re-
sende - após o jogo ter começa-
do com 16 minutos de atraso por 
falta de energia elétrica. Já em 

Itápolis, o confronto entre Oeste 
e Rio Claro quase foi adiado. O 
jogo pelo Paulistão começou com 
nada menos do que 55 minutos 
de atraso.

A cidade do interior paulista 
sofreu com o forte temporal que 
acabou com a energia e alagou 
o gramado. Para piorar, o gera-
dor não funcionou. Mesmo com 
o campo danificado, a partida foi 
disputada após a volta da energia. 
O jogo acabou na madrugada de 
quinta-feira com vitória dos visi-
tantes (2 a 1).

Se estas partidas tiveram pro-
blema antes da bola rolar, o jogo 
entre Guarani e Rio Branco pela 
Série A2 Paulista (equivalente a Se-
gunda Divisão) começou normal-
mente, mas na volta do intervalo 
ficou sem energia. O Estádio Brinco 
de Ouro da Princesa, em Campinas, 
esteve no breu por 15 minutos. Um 
problema no transformador teria 
sido a causa da queda de energia.

Apagões são destaques no futebol
EStáDiOS ÀS EScURaS

FOtOS: Reprodução

No jogo Fortaleza 1 x 1 Botafogo, pela Copa do Nordeste, o jogo começou com um atraso de 13 minutos devido a falta de energia
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Partida acontecerá no 
Estádio de São Januário e 
deverá ter bom público

CAMPEONATO CARIOCA
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O atacante Riascos vive um bom momento no Vasco e está confirmado para clássico contra alvinegro

Embalado, Botafogo pega o Vasco
Jogos de hoje

Carioca

16h 
Portuguesa-RJ X América-RJ 
Bonsucesso X Boavista-RJ
17h
Flamengo X  Resende
19h 
Vasco X Botafogo

Cearense 

17h 
Maranguape X Fortaleza 
Icasa X Uniclinic

Baiano

16h
Jacuipense X Bahia de Feira 
Vitória da Conquista X Juazeirense 
Jacobina X Colo-Colo-BA
17h
Fluminense-BA X Vitória

Mineiro

17h 
Uberlândia X Guarani-MG 
Villa Nova-MG X Boa Esporte 
Cruzeiro X América-MG

Gaúcho

17h 
Juventude X Internacional 
Novo Hamburgo X Ypiranga-RS 
Aimoré-RS X São José-RS

Paranaense
 
16h
Rio Branco-PR X  Operário-PR 
Toledo X  Cascavel-PR
17h
PST X Coritiba
19h30
Paraná Clube X Atlético-PR

Paulista
 
11h
Rio Claro X Botafogo-SP
17h
Palmeiras X Ferroviária-SP
19h30
Red Bull Brasil X Santos 
Ituano X Capivariano 
São Bernardo X XV de Piraci-
caba-SP

Pernambucano

16h 
Sport X Náutico
17h
Central X Santa Cruz-PE

Copa do Nordeste
 
19h30
Imperatriz X ABC

Paraibano
 
16h
Botafogo X Paraíba
Sousa X Esporte
Treze X Santa Cruz
Atlético X Auto Esporte
19h
CSP X Campinense

Vasco e Botafogo prome-
tem fazer um jogo histórico 
hoje, às 19h, no Estádio de 
São Januário, pela 7ª rodada 
do Campeonato Carioca. Um 
clássico com as duas melhores 
equipes da competição, que 
estão invictas e liderando os 
grupos. A previsão é de casa 
cheia, com as duas torcidas 
preparando uma bela festa 
para proporcionar um belo es-
petáculo. O Botafogo leva uma 
certa vantagem sobre o rival, já 
que tem 18 pontos, com 100% 
de aproveitamento no grupo B. 

O time da Cruz de Malta li-
dera o grupo A, com 16 pontos, 
com cinco vitórias e um em-
pate. O Glorioso vem de uma 
vitória importante no clássico 
contra o Fluminense (2 a 0), 
na última quarta-feira. O Vasco 
empatou em 2 a 2, diante do 
Friburguense, na última quin-
ta-feira, surpreendendo o clu-
be comandado pelo presidente 
Eurico Miranda. Confiante e 
motivado com a boa fase que o 
time atravessa o ambiente bo-
tafoguense é o melhor possível, 
com todos apostando em con-
seguir mais três pontos. 

A boa exibição no clássi-
co contra o Fluminense, man-
tém o otimismo do grupo para 
vencer e continuar na ponta 
da tabela. Para o treinador Ri-

cardo Gomes a humildade e os 
pés no chão são discursos fun-
damentais para encarar os vas-
caínos. Ele espera uma partida 
difícil e  complicada, contra um 
adversário que vem fazendo 
uma boa campanha no Carioca. 
“Será outro clássico complica-
do que temos que encarar com 
a mesma seriedade do último 
compromisso. Alerto ao grupo 
que ainda não ganhamos nada 
e temos que manter a humilda-
de de sempre”, observou. 

Um dos mais comemo-
rados e autor do segundo gol, 
diante do Pó de Arroz, o atacan-
te Ribamar, de 17 anos, espera 

manter o rendimento e marcar 
gols para festejar com a torcida. 
O companheiro de ataque de 
Luiz Henrique, de 18, acredita 
que a dupla pode dar muitas 
alegrias ao Botafogo. “Estou 
começando a sentir firmeza e 
acreditando que podemos fa-
zer muito pelo time. Conheço o 
Luiz desde as divisões de base e 
aposto no potencial do garoto”, 
disse. Pelo lado do Vasco ven-
cer o rival é importante para 
manter o espírito de confiança 
dos jogadores. 

O treinador Jorginho só 
definirá a equipe momentos 
antes da partida. Ele pode fa-

zer surpresas na escalação, 
mas mantém segredo para 
conseguir vencer o clássico. 
“Tenho algumas dúvidas que 
prefiro definir no vestiário. 
Será uma partida difícil, contra 
um adversário que está numa 
ótima fase’, observou. Um dos 
artilheiros do Estadual, o ata-
cante Riascos, com 6 gols - per-
de apenas para Fred (7) - dese-
ja fazer a diferença e balançar 
as redes do adversário. “Jogar 
um clássico motiva qualquer 
jogador para fazer gols. Se 
bobear chego na área, coloco 
pra dentro e vou festejar com 
a galera”, frisou. 
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